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Apresentação 

O e-book “DA TEORIA À PRÁTICA: Um registro da atuação da enfermagem no estágio em 

atenção primária” teve por objetivo compilar os principais resultados obtidos nas ações dos estudantes 

em campo e aprofundar algumas discussões sobre a integração ensino-serviço, respondendo a algumas 

demandas com fundamentação prática pedagógica do estágio da universidade na atualidade e discutir 

hipóteses e rumos de pesquisa a serem tomados a partir desse debate. Além disso, este trabalho foi 

concebido pelo desejo de registrar as ações integradas realizadas pelo curso de enfermagem de Cáceres e 

as Estratégias de Saúde da Família do município através da execução do Estagio Curricular 

Supervisionado no modelo de preceptoria, bem como da expectativa de promover profundas reflexões 

na comunidade, na gestão e na universidade.  

O Estágio Curricular Supervisionado no Curso de Enfermagem é componente obrigatório para 

conclusão acadêmica e está regulamentado pelas Resolução nº 028/2012-CONEPE e Resolução nº 

047/2018 que aprova o Regimento do Estágio Curricular do Curso de Bacharelado em Enfermagem no 

modelo de preceptoria.  

A preceptoria é entendida como atividade de supervisão, acompanhamento, orientação e 

avaliação técnico-pedagógica nos cenários de aprendizagem prática dos enfermeiros em formação, 

atribuída aos profissionais de reconhecida competência em sua área de atuação, vinculados aos serviços 

de saúde públicos. Assim, o ECS I, ofertado na 9º fase do curso, através da vivência na realização de 

atividades específicas do enfermeiro no âmbito da atenção básica, têm possibilitado maior integração 

entre o ensino e o serviço através do desenvolvimento de práticas multidisciplinares, interdisciplinares e 

interprofissionais que contribuem para o fortalecimento das ações em saúde de acordo com os princípios 

e diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS).  

No início das atividades de estágio os estudantes elaboram um Plano de Trabalho que tem por 

objetivo levantar as principais potencialidades e fragilidades da UBS, bem como de que forma pode 

contribuir através de um planejamento de ações que modifique a realidade local e que a equipe. No final 

das atividades de estágio os estudantes entregam e apresentam para a equipe e comunidade os resultados 

das atividades executadas no decorrer do semestre. Da mesma forma, as atividades de integração com a 

vigilância epidemiológica e o CTA foram elaboradas ao longo do semestre letivo como estudos de caso 

que serviram para o levantamento e validação dos dados nas unidades de saúde, bem como para 

aprendizagem de ferramentas que auxiliam os estudantes a analisar situações e indicadores de saúde. 

Transformamos esses resultados em capítulos para a composição deste e-book.  

Este e-book traz uma coletânea de estudos descritivos, desenvolvidos no âmbito da graduação 

como projetos de intervenção nas Estratégias de Saúde da Família do município de Cáceres-MT durante 

o semestre letivo 2022/1. A “Parte I: Intervenções no território”, composta pelos capítulos de 1 a 4, 

caracteriza a atuação do estudante na prática de estágio a partir da análise situacional e dos planos de 

intervenção confeccionados no início do semestre letivo pelo preceptor e pelos estudantes. A “Parte II: 
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Intergração com as especialidades”, composta pelos capítulos de 5 a 8, apresenta resultados de 

informações obtidas através da integração dos ESF com a Vigilância Epidemiológica e o Centro de 

Testagem e Aconselhamento do município.  

Esperamos que este e-book seja uma inspiração para o desenvolvimento, não somente de novas 

edições, mas um estímulo ao desenvolvimento e aprofundamento de pesquisas epidemiológicas no 

campo de estágio, assim como uma oportunidade de idealizar diretrizes que possibilitem a continuidade 

à discussão destas ações nos serviços de saúde e na comunidade.  

Boa Leitura! 

Poliany Rodrigues 
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Capítulo 3 

 

Implementação do programa de saúde na escola covid-
19 ubs CAIC 

 

 10.46420/9786581460471cap3 Fernanda Barros Poltroneri 
Girlane Coelho Paré Bisinoto 

Gleice da Silva Souza 
Léia Gomes de Paula 

Rafaela Vila Ramos Pereira de Faro 
 Poliany Cristiny de Oliveira Rodrigues 

 
 

RESUMO 

Objetivo: Promover a comunicação entre escolas e unidades de saúde, visando a troca de informações 

sobre COVID-19 e Orientar os alunos quanto a prevenção do COVID-19. Material e método: O plano 

de intervenção que foi realizado na Unidade Básica de Saúde CAIC, Cáceres – MT, referente ao Programa 

de Saúde na Escola, com o tema COVID-19 no Centro Municipal de Educação Infantil. Resultado: Foi 

realizada a dinâmica do orégano e roda de conversa com as crianças de 3 a 5 anos de idade, através da 

dinâmica realizada percebemos que as crianças envolvidas tiveram interesse em participar. Tendo uma 

ótima adesão com a atividade proposta. Conclusão: Concluímos que o projeto pode contribuir para a 

orientação e o fortalecimento das vulnerabilidades, promover a comunicação entre escola/Creche e 

unidade básica de saúde pois é muito importante; assim fortalecendo a participação da comunidade. 

 

INTRODUÇÃO 

A Unidade Básica de Saúde visa trabalhar em parceria com a escola/Creche, bem como o 

Programa Saúde na Escola (PSE), desta forma promovendo a integração e articulação permanente da 

educação e da saúde, proporcionando a melhoria da qualidade de vida da população brasileira (BRASIL, 

2018). No momento atual estamos vivendo uma pandemia o Covid-19, que é uma infecção respiratória 

aguda causada pelo coronavírus SARS-CoV-2, potencialmente grave, de elevada transmissibilidade e de 

distribuição global (BRASIL, 2021). Com isso surgiu a ideia de realizar a implementação do Programa de 

Saúde na Escola no Centro Municipal de Educação Infantil.  

O Programa Saúde na Escola (PSE), instituído por Decreto Presidencial nº 6.286, de 5 de 

dezembro de 2007, com finalidade de contribuir para a formação integral dos estudantes da rede pública 

de educação básica por meio de ações de prevenção, promoção e atenção à saúde (BRASIL, 2007). As 

intervenções elaboradas nas instituições de ensino por meio do Programa Saúde na Escola são 

http://docente.unemat.brpolianyrodrigues/
https://doi.org/10.46420/9786581460471cap3
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estruturadas e realizadas pelas unidades que possuem Estratégia Saúde da Família (ESF), e por 

profissionais que atuam na área da educação. No âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS), a ESF é 

considerada como a porta de entrada da atenção primária à saúde, sendo implementada primordialmente 

para garantir a saúde de modo integral (BRASIL, 2017). 

 

MATERIAL E MÉTODO 

Trata-se de um plano de intervenção do tipo bibliográfico e exploratório de campo, que foi 

realizado na UBS do CAIC. O plano foi realizado durante o período do Estagio Supervisionado I. 

Realizado dinâmica do orégano, utilizamos bacia, Orégano, Água e detergente e roda de conversa, 

realizado a dinâmica em 8 turmas e aproximadamente 16 crianças por sala. Escolhemos dois alunos para 

realizar a dinâmica no período matutino no Centro Municipal de Educação Infantil. Com as seguintes 

turmas Creche II e Pré I B; Creche III B e Creche I A; Pré I A e Pré II B; Creche II A e Creche III A e 

por fim Pré II A e Creche II D.  

A dinâmica consiste em encher uma bacia com água e logo após colocado o orégano simbolizando 

o “coronavírus”, em seguida a criança coloca um dos dedos da mão na bacia e o dedo fica todo sujo de 

orégano, logo após a mesma criança coloca o dedo da outra mão em que foi passado detergente e quando 

a criança coloca o dedo o orégano se afasta não grudando no dedo. E com isso a dinâmica tem por 

objetivo mostrar e ensinar que com a higienização das mãos com água e sabão/detergente diminui a 

probabilidade de contrair o vírus. A dinâmica foi escolhida por conta da sua fácil compreensão, sendo 

assim as crianças conseguiram compreender e participar. E com isso conseguimos trabalhar com os temas 

higienização das mãos, a importância de usar mascara, tomar a vacina se estiver na faixa etária, cobrir a 

boca e o nariz com braço dobrado ao tossir/espirrar. Para avaliação foi utilizado plaquinhas de cartolinas 

de cores verde e vermelho, (verde significa: entenderam, e vermelho que não entenderam). E avaliamos 

se elas entenderam e compreenderam a dinâmica pela quantidade de crianças que levantaram a plaquinha 

verde, sendo a maioria. 

 

RESULTADOS  

Foi realizada a dinâmica do orégano e roda de conversa com as crianças de 3 a 5 anos de idade, 

através da dinâmica realizada percebemos que as crianças envolvidas tiveram interesse em participar. 

Tendo uma ótima adesão com a atividade proposta. 

Foram abordadas um total de 70 alunos, com uma média de 3 a 5 anos de idade; foi selecionada 

uma sala com crianças de maior faixa etária, no caso crianças de 5 anos, para realização da avaliação com 

as plaquinhas verde e vermelha, onde um total de 11 crianças levantaram a plaquinha verde em uma sala 

com 16 crianças. 
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As crianças relatavam que tem que usar máscara e umas até mostravam e apontavam para o rosto 

que estavam usando, e falavam que lavar as mãos protege contra o vírus, mostrando assim, que elas 

estavam entendo o que falávamos para elas. 

 

 

Figura 1. Momentos da realização da dinâmica do orégano com as crianças e roda de conversa. 
  

DISCUSSÃO 

O espaço escolar tem sido reconhecido como cenário privilegiado para práticas promotoras de 

saúde, preventivas e de educação em saúde. A prevenção de problemas de saúde é reforçada, contribuindo 

para a criação de condições para a formação integral dos alunos. Proporciona também o fortalecimento 

do enfrentamento das vulnerabilidades, no campo da saúde, que podem comprometer o pleno 

desenvolvimento da escola (MACHADO et al., 2015). 

Como implicações, ao identificar as ações realizadas pelo PSE, reafirma-se o compromisso que 

esta política pública tem com as crianças e adolescentes brasileiros. O encontro entre os saberes das áreas 

da educação e da saúde é capaz de potencializar o desenvolvimento de ações que privilegiem a dimensão 

educativa do cuidado em saúde (MACHADO et al., 2015). 

 Políticas públicas e programas voltados à saúde e educação são essenciais para a conscientização 

e para melhores índices de qualidade de vida e saúde da população. Entende-se que, com a ação de ensinar 

por meio da sua realidade, o aluno é captado para ver sentido no que lhe é oferecido e que, ao se envolver, 

aprende, nessa circunstância, a cuidar de si. Entende-se também que o aluno aprende, ao se envolver, que 

é possível impactar positivamente os outros. 

No entanto o nosso plano de intervenção foi realizado de forma parcial devido a rede municipal 

de educação está em greve, e com isso não conseguimos finalizar o plano de intervenção; também tivemos 

uma resistência por parte da diretora para executar o trabalho. O Programa Saúde na Escola foi de suma 

importância para fortalecer o vínculo, tornando possível aproximação da população com os profissionais 

da saúde. O trabalho que realizamos deve continuar, pois, é uma forma de promover aproximação entre 

unidade e população, promovendo assim a saúde e ações de prevenção de doenças e agravos. 
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CONCLUSÃO 

Concluímos que o projeto pode contribuir para a orientação e o fortalecimento das 

vulnerabilidades, promover a comunicação entre escola/Creche e unidade básica de saúde pois é muito 

importante; assim fortalecendo a participação da comunidade. As atividades apresentaram informações 

importantes para as crianças, sobre o COVID-19.  

A dificuldade de comunicação entre os setores de saúde e educação pode atrapalhar o 

desenvolvimento de atividades integradas, pois, cada um tem seus próprios objetivos a serem alcançados, 

dificultando o processo de integração dos profissionais para o desenvolvimento do Programa Saúde na 

Escola. 

 

RECOMENDAÇÕES  

O Programa Saúde na Escola deve ser mais trabalhado e divulgado. E que as escolas tenham 

conhecimento da importância do programa, assim, facilitando o trabalho das instituições de saúde e 

escolares, pois tem uma lei que ampara esse tipo de trabalho em relação ao PSE.  
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